
HISTORIADORES DO SECULO XX 

(A u La proferida no curso de H is­
tori ografia, na Academia Brasüeira 
de L etras). 

,. Assaltou-me de in ício a hesita-
ção no critério a adotar. na expla­
nação do assunto contido nesta 
parte do programa, atendendo 
õbviamente aos limites do tempo. 

A m atéria teria de ser versada 
em tôrno de considerações gerais 
ou h averia de se adstringir à tare­
fa de enumeração de nomes? A vi­
são panorâmica corria o risco de 
afetar o caráter obj etivo da lição 
a ser ministrada e colidiria decerto 
com o fecho do curso, nos têrmos 
em que está êle apresentado. Além 
disto, não f icaria bem car acteriza­
da a atuação dos que encheram 
metade dêste século com a proje­
ção de s uas luzes no domínio da 
histór ia pátria. 

Pelo aspecto subj etivo, as dlfi­
culdaoes não seriam menores. Os 
gêneros literários de ficção reve­
lam t endências, emolduram-se em 
cânones que os seus. segu idores 
observa~ com a fascinação que to­
dos os credos inspiram. Os agrupa­
mentos que se formam em r edor 
dessa forma de expr essão intelec­
tual inspir am-se num espírito de 
r eligiosidade , que escapa ao racio­
cínio e à r azão. A história não tem 
a mesma flexibilidade nem vai en­
contra r as suas n ascentes em fór· 
mulas de arte. É verdade que To­
ynbee, que imprime à filos~fia da 
história vigoroso impulso, uman a 
a história ao drama e ao romance, 
todos filhos da mitologia, "forma 
primitiva de compreensão e de im­
pressão onde - . como nos contos 
de fad as p ara cnanças ou nos so­
nhos dos adultos sofisticados - a 
de marcação entre o r eal e o ima-
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g inativo é nitidamente traçada". 
É , decerto, afoiteza a restrição a 
conceito de tão alta autoridade. 
Mas a história tem outra feição. 
Pode variar o estilo do escritor · 
pode diferençar-se a interpretaçã~ 
dos fatos históricos, mas a verda­
de, de que a história deve ser a 
expressão, tem de se firmar. A fa­
culdade de conjetura r não se iden­
tifica com a imaginação. Se ela não 
emana da obser vação, é pura fan· 
tas ia. 

Em livro r ecente e de r eferência 
a um processo de ordem literária, 
Maurice Garçon, notável advogado, 
membro da Academia Francesa, ob­
servou : - "O papel da imaginação, 
tão grande na obra romanesca, de­
ve estar ausente na do puro histo­
riador, anotador imparcial dos fa­
tos precisos e exclusivos de tôda fan­
tasia pessoal" . 

O mérito do his toriador sobres­
sai n~ signüicação que êle possa 
dar ao documento, base de s uas 
assertivas. O Professor Gal braith, 
de Cambridge, resumi u a contro­
vérsia : "a histór ia é o passado na 
medida em que pudemos conhe­
cê-lo". 

Não nos passa despercebida a 
revclução coperciana, de que nos 
fala Lord Acton. Nas suas hostes 
vamos encontrar os representantes 
do novo espírito histórico, os Cro­
ce, os Meinecke, os Collingwood. 
Mas êles mesmos divergem na de­
marcação das fronteiras dêsse 
pensam ento. Devemos r ever enciar 
nêle a preocupação, em benefício 
da cultura, de as!:'imilar os ensina­
mentos da sociologia, em conexão 
com os problemas históricos. Uma 
disciplina serve inquestionàvelmen­
te à .o~tra! sem absorvê-Ia, porém, 
ou dmunuu-lhe o conteúdo. N este 
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particular, não podemos deixar de 
exalçar a contribuição qu e para o 
estudo da histór ia prestam os nos­
sos sociológos, a começar do insig­
ne Oliveira Viana até o Sr. Sérgio 
Buarque de H olanda. tendo ao cen­
tro a figu ra prestigiosa do Sr. Gil 
berto Freyre. 

No seguimento desta palestra, ve­
remos como os nossos historiado­
r es, mesmo os mais modernos não 
quebraram, com a rremessos vãos a 
construção histórica. ' 

No campo da história o Século 
XX abre-se no Bras il com um 
clarão : Os Sertões ( 1902). O seu 
autor. Euclides da Cunha ( 1866-
1909) . O livro, cume imponente. 
de cujas alturas se tem uma visão 
infinita dos entes humanos e das 
coisas. 

Na modorra dos dias que pa s­
savam, o aparecimento do livro 
c~usou sensacão que não se repe­
tm. A sensibilidade do público foi 
tocada de m aneir a inédita. Os cír­
culos pensantes, agitaram-se entre 
emoções e aolausos. Havia razão 
para êsse frê-mito de espanto, de 
admiração atônita ? A posteridade 
o estã confirmando, n a duradora 
consagração d a obra. 

O poder descritivo assumiu nela 
formas empolgantes . A fô;;<ça do 
vocabulário revelou-se com tal des­
treza que importou numa r enovação 
de estilo surpreendente. 

A subst ância intel ectual não en­
cerrava novidade : a visão do m eio 
em que os acontecimento se pr o­
duziam. Mas o dom de penetracão 
do sociólog'o se condensou em fór­
mulas tão vigor osas que se tinha 
forçosamente de chegar à conclu­
são de que a obra era coisa nova, 
altamente sugestiva e irradiante. 

Nos comentários sôbre Os Ser­
tões. logo após o aparecimento do 
livro, J osé Veríssimo, fino e cau te­
loso, não se de ixa arrastar por en­
tusiasmo. Qualifica o estilo do au­
tor de "e nfático, abstrato, m as que 
é n aturalmente o seu e não uma 
postura". Reconhece no escritor 
"espírito culto, técnico, avisado, 
conhecedor seguro da t err a e da 
gente, cujos asp ectos e feitos r e-

conta". enfim "o historiador mora­
lista". 

Outro notável crítico, de agude­
za intelecutal e ao m esmo tempo 
de graça, Araripe Júnior, ao rece­
ber Afrânio Peixoto nesta Casa, 
expande-se em conceitos inflama­
dos sôbre a obra de Euclides da 
Cun ha . 

Vier am depois Contrastes e Con­
frontos ( 1907) , e A Margem da 
História ( 1909) , editados no Pôrto. 
Os dois pequenos volumes nada 
acrescentam à glória de Euclides da 
Cunha. O assunto do último capi­
tulo do segu ndo livro da Indepen­
dência à República é versado em 
estilo diverso. R econstituição em 
ráp idos traços de acontecimentos 
ocorridos n o espaço de mais de 
sessenta anos, tem o valor de uma 
síntese fe ita por mãos peritas. 

Na vida torturada que o consu­
mia, avizinhando-se da m orte, ain­
da cu id ava Euclides da Cunha da 
revisão das provas do livro e es­
crevia a 25 de j ulho de 1909 a seu 
editor ( a 15 de agôsto tombava sob 
as balas assassinas) : "a nova gr afia 
da Academia continua a pertur­
bar-me gr andeme nte na r evisão ; 
devo adotá-la por coer ência. As 
minhas próprias cartas denotam 
esta desordem gráfica, Em ger al, 
obedeço por h ábito . ~ feição anti­
ga". 

O cadete insubmisso da Escola 
Militar da Praia Vermelha rendia­
se aos ditames d a Companhia, que 
o acolhera. 

Rocha P ombo ( 1847-1933) iniciou­
se nas letras com romances. P assou 
a estudar p r obl emas de educação 
e de lingüística. Compôs depois 
uma série de histórias estadu ais, 
que compreende os E stados de São 
Pa~lo, do Paraná e do Rio Gran­
de do Norte. Fixando-se na Capi­
tal da República, empreendeu a 
publicação da História do Brasil . 
Nela trabalhou durante doze anos. 
o primeiro volume é de abril de 
1905 e o décimo e último volume 
apar eceu em 1917. 

Em Rocha P ombo o material é 
imenso mas desprovido de fundo 
cu1turai. Antes expositor do QUe 
h omem de pensamento com idéias 
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próprias. O afã no labor redime em 
parte as deficiênc ias da obra. 

Rod olfo Garcia, q ue o substituiu 
ne!:t a Casa, salienta a vastidão da 
obra, pela superfície imensa aue 
cobriu, e resume s ingelamente- o 
seu conceito : " Rocha P ombo fêz 
o que foi possível fazer". 

José Veríssimo. com a agudeza 
h abit ual, ao analisar , no Hospícic, 
r?ma nce de questão social , apare­
Cido e m 1905, antevia o horizonte 
m ental em que se teria de desen­
volver o autor : " Raro gênero li te­
rário não t erá em:aiado, sem e m 
•enhum da r uma nota p essoal , que 
lhe indique a relação ou lhe d is­
tinga a individual idade". 

• • ~ O julgamento de Rocha Pombo 
,-!-tem-se de fazer não à luz de en-

_ ... _~ cômios, q ue seria'm ini1udlvelmente 
insincer os. nem à manein~ mqle· 
\'olente de Capis trano d e Abrt!U, 
rara quem o "obrão ter ia mais de 
dez volumes, se o editor, que pa­
gava por li.nha ou página. não se 
l em brasse do bi rg il iano : j an satis 
}H ata biberunt". 

Devemos respeitar em Rocha 
Pombo um obreiro ten az e esfor­
çado d a nossa historiogr afia. 

Manoel de Oli veira Lima ( 1867· 
1928) é sem c-:mtes!ação uma das 
f iguras mais altas da intelectuali­
dade bras ileira, pel a un V'l:":tidade 
das diretri7es li ter~.:· ias, p elo vigor 
e sobriedade oo estilo, pela inde­
.r>e nd".:.:..ia d as opiniões. Diploma­
ta, com o m anejo próprio dos as· 
s untos concernentes à carreira, me­
morialista, escritor de impressões de 
"ia~em, colaborador assíduo de 
jorna is, Ye~·s~!1!1 J ~ :; m :1:: ··,rar iados 
t emas, é, entr etqnto. como histo!"ia­
dor que ê l ':! .;,obressai no cenário 
m e.,h.l cio pa ís. Desde muito cedo 
a s ua vocação para inquiridor de 
matérias históricas ~e manifestara. 
N o discurso de r ecepção na Aca­
demia B rasileira de L etras l o~') 
no iPício narr a que "::,;uJnuo 1nuito 
novo ainda ~<;tudava paleografia na 
1 Arr"' do Tombo de Lisboa e costu­
mava ainda esquadrinhar nos maço<> 
de papéis bo lorentos de caracte: es 
semiapagados, debaixo da p0e1~? 
dos séculos a lgum documento . 
Tmha p or 'mesti·e nessa O<'\'lsião 

J osé Bastos, um dos a uxiliares de 
H~rculano nos Pcr~ugalia !Uonu­
men!n Hi tó,·i ~~ 

~~g 1·essando na carr.eira ci~plo­
~atlca, ainda lhe sobrava tempo 
para os estudos de sua predileção. 
O fe? pr!meiro trabalho de relêvo 
na h1st?na é Pernambuco, seu de­
se!ivdvimento histórico ( 1894). O 
n;oc;o de 23 a nos sagrava-se histo­
r~ador e .a auréola, iniciada com 
tao fag ueiras pers pectivas não se 
ensombr aria até a m orte.' 

Verifica-se no livro um dos ru­
mos certos da atividade intelectual 
c~e Oliveir a Lima : a conexão dos 
f~tos ~istóricos com os reflexos so­
cwlógJ~os. E ssa orientação não so­
freu hiatos, desde o primeiro livr~ 
até a obra póstuma " Impressões 
da América Espanhola". 

'·Pernambuco e s-eu desenvolvi­
mento Histórico" valeu-lhe o in­
gre.,.so no Instituto Histórico e Geo­
gráfico Brasileiro. S<!guiram-se-lhe 
"Aspecto da Literatura Colonial 
Brasileira" ( 1896) e \'ários outros 
tra balhos. Desta fa::e h á a destacar 
o "Reconhecimento do Império", 
aue é mais de his-tória diplomática, 
mas nem p or isso perde o relêvo 
ele construção histórica, ver az e de­
finitiva na matéria .. 
. A bre~-se-lhe então as portas da 

A-($adcm,a Bras~~e:!:-a c se u discur­
so de t·ecepção é o E logio de Var­
nhag~m ( 1903) . Confesso som -prc­
sunçao que dentre os ; ;·a balhos de 
Oliveira L ima é .::stz q ue mais m e 
:::eduz. PP"l iüteiriça. em que a al­
t an3rta dos conceitos rivaliza com 
a solidez do raciocínio e a lin~ua­
gem. sem derivar para pane~íri('O 

ou para a ênfase nas controvérsias , 
!::: ... "" de modêlo a quantos aspirem 
as lãureas ~c historiador. 

A ascenção dE' 01!;· .~:r" Lima fir ­
mou-se com o ''D. João \i: ilO Bra­
sil (1908) - ?. V"Ll:r.es. Aí há a 
assinalar um dos altos predicados 
do escritor : a reação contra as 
jdéias feitas, cimentadas n a pre­
.e:uiça no inquerir. Come~ou com o 
livro puj ante de Oliveit;a L ima a 
reabilitação do monarca, tão injus­
tamente encarado nelos autor es. 
Mas o "D. João VI no Bra<1il" não 
é apenas uma sente nt:a histórica 

7 
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irrecorrível. É o painel, em la rga 
dimensão, do Brasil da época. Tal­
vez mesmo um pouco de ex ~esso 

na ampliação da matéria . Influên­
cia provável dos mé todos de elo­
cubração de Teófilo Braga, que 
marcou em muitas páginas do l i­
vro o esti lo e o tonus menta l do 
histor iador brasileiro. 

O autor começa com a a fir matÍ\'3 
de que a dinastia naciona l de D. 
J oão VI é o favori to do sentim ~nlo 
público, que o "oiha com u ma ter­
nura em que entram u ma certa do­
se de reconhecimento, um poucochi­
nho d e compaixão e u ns toq ues d e 
proteção". 

O livro abrange todos os aspectos 
da ação e da vida do monarca : 
e studo sucinto, sem peda nteria , d a 
terra : an álise das r e laçõe c; com er­
ciais, para o incre men to das quais 
D. J oão VI foi fatot· pr imordial ; 
análise da s ituação intelectuaL 

A parte consagrada às relações 
diplomáticas é das mais notáve is, 
pelo cuidado no aproveita:nento do 
materi al encontrado nos arquivos, 
bem como pelas deduções que elos 
fatos o historiador tira. Da isenção 
do escritor tem-se nítida impres­
são no tom de independência com 
que se refe r e a Port ugal, a despeit o 
da atração que df.'sd e a mocid >~d e 

a terra e a gente l usitanas l he 
de~pertam e i gualmente no cau í­
t.ulo relativo à revolução de 1817, 
em que não perpassam quaisque r 
sombras de bairrismo. 

Apesar da extensão e profundi­
dade da obra. Cap istrano de Abreu 
se refer e a ela com certo desdém 
e ::~ inda diz q ue "depois d e D. J oão 
VI. o autor melhorou", como se não 
fôsse ela o ponto culminante da car­
reira literária ele O~iveira Lima. 
Aliás , Capistrano não fêz a crítica 
da obra, como I11e competia, dadas 
as restri ções que lhe impunha e os 
reparos acima mencionados cons­
tam da sua ma_ls inada "Correspon­
dência". É de irritar a constante 
acidez com que Ca-oistrano se re­
fere ao seu confrade. Em vez cte 
IJ::e concretizar ctefei tos de const ru­
~ao e lapsos de interpretacão diz 
s implesmente : "o gênero elo boju­
do pernambucano, com SU3S consi-

derações desencontradas e não raro 
su!)er fíci3is , agra da-me pouco". 

Surg iram depois "Format ion His­
torique de Ia Nat.ionalité Bresilien­
ne, sér ie de conferências profer idas 
na Sorl:>onne ( L911) : as anotações 
à "H!stór~a d a Revolução de Per­
nambuco de 1817", por Muniz Tava­
res (1917 ) : "0 ~fovimcn to da I mie­
pendência" ( 1922) ; " Aspectos d:1 
Jlistórja e da Cult ura do Brasil", 
confer ência inaugural da cadeira de 
Estud~s Brasile iros na Faculdade 
de L ett·as da Un iversidade de Lic;­
boa ( 1923) ; "D. Pedro e D. Miguel" 
( 1925). 

P ouco depois de sua mor te, foi 
publicado o l'lml>ério Brasileiro'' 
( 1822-1889 ) , docum ento a mais da 
varonilidade do escritor. A Oliveir1 
L ima acusaram pela imprensa, no 
parlamento, nos círculos diplomáti ­
cos, de sentimentos monárqu icos e 
até d e veleidade resta uradoras. A 
incr epação não I inha bzse . Qljvei­
r a L ima não teve nem p:>dia ter 
pri~ões com o Império e da Repú­
blica nada aoroveitou. Mas o seu 
sen o hi stór ico prevaleceu sôbre as 
a ue relas c as oa!avras de intro­
duç.ão ao se u 6ltimo livro mere­
cem atenç}io, mesmo que elas pos­
sam tradu7.ir o transe de um es­
pírito <'l n1argurado. 

O método e ra n dominante em 
Ol ive ira Lima. Método em tudo, 
desde o modo de redigir os seus tr:>.­
balh os, r ascunhados a princíp io e 
só depois definitivamente compos­
tos, até em matéria epistolar. O Se­
nhor Mário Melo narra oue ê1e 
não deixava carta sem resposta · c 
abria com canivete ou tesoura, para 
não es t ragar a sohrecar ta . Depoic; 
de r espondida, pun ha-a em ordem 
e protocolava a r esposta. 

Há a assinalar, na fixacão r!e 
um personagem dessa valia um 
traço meritório. Olive ira Lim~ era 
prope!!SO a acudir a desafi os e 
mesm o a provocá-lo<> e nestes mo­
mentos a sua pena não se embebia 
em meL A acidez do comentário 
excedia por vêzes o da divergência. 

Mas o homem, que criou na c>n·­
reira diplomática profundas dis­
senções, que se indispôs com r1i­
r etores de jornaios nos quais cola-
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bor ava, qu e afastou as simpatias 
de notávei s p er sonalidades polí­
ticas de seu tempo, que n as suas 
m emórias póstumas foi vingativo e 
cruel, era n os j ulgamentos histó­
r icos d e inquebrantável serenidade 
e e dif icante discernimento. 

D a su a p roj eção sôbre as ge~·a­

ções contemporâ neas basta cons tg­
nar o zêlo com que líderes de c~r­

r entes de idé ias, como o Sr. Gll­
bert o F reyre , procuram perpet uar­
lhe a memória e o interêsse cres­
<:ente dos editôres pela maior di­
vulgação de sua obra. 

De Alfredo de Carvalho ( 1870-
1916) , o ren ome ficou cir<;:mscr~­
t o a P e rnambuco e ãs regw es Vl· 
z inhas. Foi êle inc0ntestàvel mcnte 
u m belo espírito, consciencioso e 
p r obo. 

Culto, viajado, com lazer es bas­
t antes par a produzir , entregou-se 
à tarefa da pesquisa histórica. Co­
m eçou p ela colheita de dados sô­
bre o j ornalismo pernambuco, cul­
mina ndo nos Anais d a impren~a 

neriódica pe rnambucana ( 1908). 
Em 1906 publicou F rases e Pala­
vras (problemas h istórico-etimoló­
g icos ) e no mesmo ano Estudos 
Per nambucanc.s. E m 1930, j á mor­
to o a utor , o E stad o de Perna m bu­
co, sendo govern ador o inovidá~ 
v el h ome m público F.!" tácio Coim­
b ra, publicou Aven turas e aventu­
reiros n o Brasil. Oliveira Lima, com 
q ue m Alfredo de Carvalho convi\ia 
i ntim amen te em Pernambu~o. ~u­
r ante a estad a do famo,:;o hlston~­
dor em sua terra na ta l. ler~; os orJ ­
gin a is do livro e em 1910 assim se 
man ifestava em ar tigo no Estado 
d e Sãc Paulo : "Se rá êst e livr o a 
nossa petite his toire, a nossa his­
tória anedótica , a nossa h istór ia 
dra má tica, cômica, pitoresca e trá­
~ica, considerad a nos se us aspec­
tos pessoais, extravagantes, humo­
rís ticos e l ancinantes" . 

Eduardo Tavares didgiu :.1 P~­
blicação. na gua l se insere m va­
r ios estudos, constan~e~ de col e­
.ções exis tentes n a Btblloteca • Na­
('ion al e adquiridas pelo governo 
fed er al. 

D a Biblioteca Exótica-Brasilei;~. 
també m publicação póstuma, dm· 

gida pelo mesmo Eduardo Tavares, 
saíra m três volumes, abram;endo 
da letra A à l etra .M (1929-1930) . 

Ao serem publicados os Estudos 
pernambucanos, José Verissimo es­
creve u longo e substancioso artigo 
sôbre o a utor . fazendo-lhe r estri­
ções sôbr e o estilo e r.ão poupando 
e log io a o seu labor honesto e pro­
fícuo. 

Capistrano de Abreu sempre 1ão 
r íspido, prezava o contactJ cum Al­
fredo de Carvalh o e ac::;:inala : 
"N ossa correspondência não re 
manteve muito tempo : mas nunca 
diminuíra m de minha parte o" ~en­
tímentos de afeição" . 

Devem-se ::1 Alfredo de Car valhfJ 
excelentes t r aduções : a do Diário 
de um soldado d a Companhia d as 
t nrlia<> Ocidenta is, de AmlJr osio Ri· 
chshoffer , traduzido do alemão : a 
de Olinda conqtústada, de João 
Bae~se : D!á,.io da esyed!ção de 
!Uathias Reck ao Cea~á, traduzido 
do holandês. :!!; de ressaltar a tr a­
dução do francês das Nohs domi­
nicais, de Tollemnare. freqüt>nt'!­
mente citada, sobretudo p::.-los un­
nistas da revolução pernambucana 
de 1817. 

Oliveira Lima, que não era p r.ó­
digo em e logios, assim se refenu 
a Al fredo de Carvalho; "Os tra­
balhos do Sr. Alfredo de Carvalho 
distinguem-se toc'los. sem exceç1n. 
pela p robidade e p ela e xatidão qu e 
n ela :;:e f iHa. Têm. por ac:c:im diz<'r. 
o cunho alemão, ou~"> foi o princi­
pal na sua for marão intelecttt" l. 

Alfredo de Can·nlho não perten­
ceu à Academia Brasileira de L e­
tras. Mas ncgte recinto se óu\'ir am 
f ranco louvoreg ao escr itor pern~m­
bucano. No seu discnrgo rle recep­
cão, Ronolfo Garcia relembr ou C!U"' 
sua :tdmiração por Varnha!!'em \"em 
de Alf,·edo dP C:ar valho : "Fni ~<:~"" 

modelar erudi t o pern <'lmbucan o 
nu em me ch amou a a tenção pnr:t a 
Hic:tória Geral". E n a r esposta 1l o 
~" Ud 'lso Afonso 'T':lUnay . concor dân­
cia de opiniões. DP.oois d e deplor ar 
a 1-\U<:ência dP C:llóg~rac; do nosso 
gr êmio. acrescentou o n otável his­
toriador : "Coloca-se hoje a opinião 
c~ n_'lc:<:a carl eira , quadragésima 
pnm"u·a, de t ôdas a m ais glorio-
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s a, onde entre os m ais r ece ntes 
t itula res incluem-s e Alfredo de 
Carvalho, A lbe rto T ó rres e ::\lartim 
Francisco III. 

De um dos me mbr os d essa Aca­
demia, e dos m a is cons pícuos , Cló­
vis Bevilacqua . r ecolhe u o his torió­
g rafo p ernambucan o ê s tc conce ito : 
H Alfredo d e Carvalho não fo i so­
men te um im ·cs ti gador ten az d as 
coisas p e rn a mbucanas : era um cr u­
d it o, conh ecia vá ri as l íngua~ c cs­
crev !a com muita e legância·•. 

Com Alberto Rangel (1877-1945 ) 
defront amos gêne ro dive rso do que 
a~sinal a a at ividade de ouJros h is­
t oria d ores. Nenhuma prod uçã0 cl -:! 
v ulto. Tra ba lhos e s parsos, embora 
a lg uns de real m e r ecim ento. Os a s­
s untos ver-sad os e m parte de natu­
reza_ íntima, com o os am ôr c.:; dos 
mona rcas , onde sobrc~sacm inc iden­
t es qu e n ão ::::ão de molde a con_. 
corre r p a r R clefini çõ2s h is tóricas. 
A n a ture za inq ui e t a do escritor 
não s e det é m di ante d e d ocumen ­
tos , q u e , n o seu en t ender, eno­
il oam o re n ome de figu ras como H ol­
h n da Caval canti, V isc0nde de Al­
h uq uer que, que ê le qua li5ica d e 
" r cprob o da secc<:são" ou com o o 
M arquês de Abra ntcs, p e la sua pri­
v a n ça com u m a ve nture iro co i1 t u­
m az. 

Al h e rto Ran~el lla\· ia él lcan nad o 
g r a nrle é~i to l iterário com q i ~ fer­
n o V C'rlle, pre fac iado p or E u cliclcs 
da Cun h a . O se u e-;t ilo p om p os::J, 
p or v ê-Z'2 '> arreveza cln . não i11 rlicava 
q ue pucle!'sc m ~c ;· cl n se u fe it h os 
assuntos h ist óri cos. !\las <> m 1 fll6 . 
publicou D. P e rl ro I e a Ma•·q vcsa 
d e Santos e as ous adi a s do escritor 
e r a m. expostas com ta:1to h ri lh0 que 
desde logo l he f icou a5se r~11rq rh 

posição na noss a his t oriogr a f ia. 
Sur giram m a is tard e Textos e pre ­
textos (1926 ) . A mai or p a r te d o l i­
vro é consag r ada ao o.; amô res d e 
D . Pedro I , reprodução, portanto, 
do assunto elo li vro s ôbre Dom itWa 
de Cas tro. 

A sua estada em Paris de u-l he en­
s ejd de compor 0 Gastão de Orle­

_ans, o último Conde d'Éu, som en te 
. publicado em 1935. Obra compac­
ta, de .farto documentário abran­
gendo não somen te o estudo da f i-

gu1·a do biografad o, mas o m e io 
e m q u e e la evoluiu. O Conde dEu 
j á havia s id o obj e to de e"1uclo do 
Sr. Luiz da Cáma ra Cascudo e só 
leve a luc ra r com o a pa r ec ime nto 
d a obra me locl izada d " A lberto 
R a ngel. 

N a ordem c r onológica c n ão na 
ord e m d e m er eci mento vêm depois 
Tras anlcon le m, episód ios c r elata­
t os hi stóricos ( 1943). Há de t udo 
no l ivro. desde o~ fa m osas incide n­
t es ela ins ta lacão da côrte el e D. 
João V [ n o Hi Ó a té o m a ruj o P on­
thicL 

A últ ima obr a "A e ducação do 
prÍ!lcipe". e s tudo histórico e crí­
ti co ~ ó bre -o e ns ino d e D. Pedr o II 
( 1945 ) . Trabalho consciencioso. sem 
preven ções n e m exae;eros . O cul­
t o à g ra nde figura · do m on arca 
b1·as il e i:·o e nobre ce o h istori ógrafo. 

Em Afonso T nuna y (1876-1958), 
temos de destacar o ma is operoso 
d e n o~sos hi sto ri ad or es. A s ua bi­
bl iografia é enorme. comporta ndo 
tod os o-.; setor es ela hi s tória . N in­
g u é m apresentou n a especial idade 
maiores títu los ao resp eito . e ve ne­
r ac:ão da poste rid a de. De e <>tirpe 
ap1·imorada no trato das l etras, 
~uardou até o fim. tanto n a moci­
d lldc como na velhice tranqüila-;­
~· orridente, c mesmo· traços ele r es­
g ua rdo da verda de. d e acatamento· 
à<; opin iões <ll hc ia" . de submissão 
c:on~c i e n te ao-; nr ccei tos da é tica do 
e~:critor. Não se e ncontra em tôd a 
s ua ob ra vultuosa uma objurgató­
ri a , u ma invectiva , um assomo de 
v:!idade. Confiante . sereno, só se 
rend ia ao fato his tórico . Não ·o 
atra íram outras perspectivas e daí 
não ter a su a obra 0 encanto que 
os t rabalhos de outros espalham. 
Não PO;le rú d e certo fig urar nu:na 
ant ol og ta de primores d e esh l o, 
m a s a sua missão de desvendar os 
acontecim ento e s ituá-l os e m zona 
inacess ível a conjeturas, êle a cum­
priu com a fid elidade de u m es­
partano. Mais de cem volumes lhe 
perpe t uarão a memór ia. Assunt os 
por vêzes áridos. Atal hos e vere­
d as p e rcorr idos por um viandante 
frio, sem exaltações e sem a fia­
m a d a s'=!n sibllidade artística. 1\II,as 
a se r i ':)dad e, o r ecato de ~ão p~rc­
cer pr esu nçoso em apontar n oVIda-
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de, o zêlo pela e xatidão dos do­
cumentários fornecedores de suas 
afirmações, são as características 
d o mé todo his tórico dêsse mestre 
insigne. 

A sua obra abrange a história do 
Brasil, desde a ép oca colonial até 
o Segundo Reinado. Trabalhos es­
parsos, a d arem, entret anto, a me­
dida do rote iro do escritor. A sua 
vinculação a São Paulo tornou-o 
sem contrast es o pregoeiro da gran­
deza dos ba ndeirantes. A su a His­
tória Geral das Bandeiras Paulis­
tas em onze volumes é a su a obra · 
capital ; " história da conquista do 
Brasil pelos brasileiros" na pró­
pria frase do autor, re memorada 
pelo notável Roquete Pinto, no 
d iscurso com que o r ecebeu na 
Academia Brasileira. 

A última publicação de Afonso 
T au nay é a Grande Vida d e Fer­
não Dias Pa.es (1955) .' J.á a figura 
do bravo Governador das Esmeral­
das tinha s ido objeto de estudos 
d o escri tor . nos primeiros tomos 
da Histórià das B <mdeiras e no 
"índio ! Ouro ! Ped1·as !" escrito 
e m 1926. O censo de equil.ibrio 
hi s tórico de Taunay l evou a a u­
m entar as dimen sões do quadro 
e m q ue se a gigantou a ação do 
bandeirante audaz. última oferen­
da votiva a gente de São Paulo 
pelo r estaurador da grandeza dos 
seu s dest inos. 

Alcântara Machado (1875-194~) 
refulge na glória dos nossos hJs­
t oriaoo t·es como autor de um só 
livro. Mas que livro ! 

"Profec;sor, orador , publicou em 
1929 a Vida e tnorte de bandeiran­
te. O Sr . Múci o L eão, no seu exce­
l ente su plemen to literário da lUA­
NJIÃ - Autores e livros- até ho­
je insuperável, d edicou um nún:e­
ro ao escritor p aulista a respelto 
daquela obra ; qualificol!-a _de " r a­
ra -finura, de r ara elegancia:. um~ 
ob ra pr im a no gênero". N ao h a 

· exarzêro n o encômio. O autor con­
l';Umiu longo tempo n a elaboraç~o 
d o 11·a balho recolhendo e1?1 ma:s 
d e vinte volumes do Arqmvo Pu­
l)lico d e São P a ulo, contendo t es­
tamentos e inventários da época, 
()S ~lementos informativos. Conden-

' . 

sa r am-se as pesquisas em páginas 
de gr ande sabor literário. O cuida­
do da forma, a beleza do estilo não 
prejudicaram a visão do historiador. 
Afirma-se esta na segurança dos co­
mentários e as cit ações dos do­
cumentos, que poderiam ser mo­
nótonas, .revestem-se de colorict;o 
e graça. 

A dedicatória da obra é expres­
s iva. " Pru·a minha mulher, meus 
filhos, m inha nora, meus netos, pau­
lis t as como eu, e os meus a ntepas­
sados desde Antônio de Oliveira, 
ch egado a São Vicente em 1532". 

E ssa ênfase na rememoração án­
ceslral cr iou a legenda dos "pau­
li stas de quatrocentos anos". F e­
lizmente êste entono, manifestação 
sem dúvida de orgulho·, ~e embe­
b e no amor profundo da terra. 

A contribuição de J oão Pandiá 
Calógeras ( 1879-1934) é valiosa. 
Embora absorvido, or a p elos encar­
gos da administração pública. ora 
pelas tarefas parlamentares, em 
aue sobressaía pela firmeza rle 
Õricntação, a sua curiosidade ir:te­
l ectual , que resist ia a decepçoes 
e às mol éslias, abran geu o set or 
da história. Diligente, n a p esqu i­
sa t.inha ~o cuidado de não se aven­
tu~·a t· a afirm ações que não f os­
sem robustecidas pelo documento 
ou pelo r l'lriocínio. 

Até os últimos dia s de vida. con­
sagr ou·se ao estuno. A sua capa­
cidade de trabalho era imensa . 
D ela disse 1\'Iedeiros e Albuquer­
qne, no tom faccioso h abitai.. "que 
se o fizpsscm mestre de ba1l ados 
do Teatro Municipal ou pr ofes"or 
de sânscrito - e êle aceitasse -
podia-se est ar certo de que desem­
p enharia maravil~10samente essas 
fun ções". 

Copiosa a sua bibliografia. N ela 
avulta a " Pc W h: a exter ior do Im­
uério". em dois volumes. ao ar eci­
dos em 1927 c 1928. concei-nente 
o pr imeiro às ori qens e o see:undo 
ao· P ri meiro Reinado. Trabalho 
ma i c: cl r> h ic:;t óri'l dipl omática, e seu 
conf exto revela o desco • ....:-;no 0 0 
analista . po~suic10r <1e vast"' !'"l­
tu r~ geral. ~SSP entrosamento dos 
assuntos hist -Jricos com os fa't~ 
rcs de várias ordens, que influí ram 

' 
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na noss a nacionalidade, inspirou 
igu almente a Forma~ão h istórica 
do Brasil. O Sr. Gon t ijo de Car­
valho, q ue mantém o culto desin­
t eressa do e nobre de Calógeras, 
afirma q ue o orig inal da obra foi 
redigido em ing lês e a versão br a­
s ileira apareceu em 1930, data da 
primeira edição do livro. 

É exagér o af irmar que e la t enha 
t r azido elementos novos, capazes 
de modificar o curso dos entendi­
m entos assen tes em matéria t ão 
vasta. Mas incon testàvel mente é 
t r abalho de metodi7.ação, apto a 
preencher os fin s primaciais a q ue 
se destin ava. e d~ él tender aos d e-
sí:;níos da E~cola de Estudos Bra ­
sileiros , q ue. sob os ausp ícios do 
glorioso Instituto Histórico e Geo­
gráfico Brasileiro, se fundou em 
1928. 

De Calógeras há a inda a mencio­
nar Res Nostra ( 1930) . colet ânea 
de e stu dos sôbre vár ios assuntos, 
notad ame nte sôbre pon tos de nossa 
hi stóri a . 

E m Tobias Mon teiro ( 1866-1952) 
depar amos uma das inteligências 
mais ágeis do cenário intel ect ual 
bra~leiro. Vocac;ão precoce para 
as letras. E scolar subvencionado 
ue lo er ári o de su::t província natal, 
Rio Grande do Norte. devido ao 
briltlo de seu s est udÓs. entr e os 
i reze e os quinze anos. de idade 
começou a mourejar no jornalis­
mo, do qual não se afastou, mes­
mo no ocríodo do curso de med ici­
na , que· deixou no quarto ano, pa­
r a se con sagnr exclusivamente à 
atividade para a q ual revelava 
hcq·•ivocas aptidões. A sua figu­
r a de jor nalista merece es t udo 

" cons~' i en;.ioso e exato. E, no cam­
po restrito em que me acho colo­
cado, a primeira obser vacão a fa­
zer é que o jornalista político au­
xiliou bastante o historiador. 

O contato com· os homens pr oe­
minentes qe sua época, o conhe­
cimento, pelas natu rais facili':l ades 
da pro-fissão ,~ de fa tôr es, int u i tos e 

· ch·cunst'âncif! s dos m0vimen!.os po­
lít icos, a acuidade com a ue sabia 
penetrar a intenção das· p essoas 
com que m lídava, tudo o inclinava 

a se deixar sed uzir pelos estudos 
h istóricos. 

O seu prime iro li v1·o no gênero 
é o Pesquisas e depoimentos pa­
ra a história (19 13) . Aí se mostra 
como o m anejo do jor nalismo o. 
encam inhou para a história. A or i­
gem do livro está na pu blicação 
de artigos de j orn al, em que o­
repór ter r evelava declarações do 
Visconde de Ouro Prê to sôbre o 
15 de n ovembro e do Barão de Lu­
cena, sôbre o golpe de Estado de 
23 de novem br o. O jornalista re­
f und iu o que escreveu, aproveitan­
do o m aterial das polêmicas, acr es­
cen tando novos e lementos. 

Em J 939, s ur ge o primeiro vo lu­
me da História de I mpér io, O Pri­
m eiro R einado c em 1946 o segun­
do. A obra ficou incomoleta. No 
quadro da . nossa bibli ogr afia his­
tórica o trabalh o de Tobias Mon­
te ir o tem de ser r ealçado pelo vi­
gor do estilo, pela ligação entre 
os fa tos e os raciocínios. Outras 
obras ter ão maior erudição, ·algu­
m as primarão pela abundânci a na 
colheita, nenhuma apr esen ta, a mett 
ver , conjunto m ais ha rmonioso. 
Alva ro Lins e Sérgio Buar gue de 
Holanda, no Roteir o Litcrárie. do 
Br asil e P ortugal, sin te tizam bem 
essa impr essão : "Longe de ser um 
f r io nar rador, vive com os tipos e 
acontecimentos q ue estuda, como­
ve-se e comove". 

Capistrano de Abreu. q ue não 
pr imou pela condescendência, alu­
dindo a Varnhagem e Oliveira Li­
m a, diz que Tobias Mon teiro é 
mais inteligen te de qu e q ualquer 
dos dois e em r elação aos documen­
tos que o h istori ador conseguiu 
reunir. à custa de muito esfôrço 
e dinheiro, comenta : "Tem pelos 
documentos uma r eserva 

1
e uma 

cautel a absolutas. Aproveita-os, 
rita-os, há de publicá-los mai s tar­
de ; exolora as jóias por trás da 
vitrina". J á Ranke afirmava que 
" a história não começa senão onde 
os mon umentos a tornam inteligí­
veis . e onde exis tam documentQs 
dignos de fé". O autor seguiu à 
risn'l os prece itos c sua obra des­
trói lendas, como a de Ratcliff e 
Cochrane e repõe a verdade no 
seu devido alcance. 
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Não o faz propositadamente ; as 
s uas observações e assertivas r e­
luzem e m face de documentos in­
contestados . Um dos pontos mais 

· salie:~tes da obr a é a apreciação 
da figu r a de Car l ota Joaquina, r e­
composta com impar cialidade , em­
bora a criatur a não insp irasse s im­
p atia. 

O senso de exatid ão, levou o au­
tor a sacrificar os seus sen timen­
tos de homem do Nordeste em re­
l ação a Frej Caneca. A pesq':lisa 
teve efe ü o& dolor osos, roas a Ido­
n eidad e do historiador fica a sal­
vo d e 'rep r imendas. 

Coro Rodolfo Garcia ( J 873-1950) 
ocorre uma sit uação s ingul ar - a 
de u m escritor q ue atingiu r àpi­
damente a notoriedade sem h aver 
p ublicado uma obr a subst ancial 
e m qu alq uer gênero. Mas as notas 
a livros de estréia ou a r eedições 
d e trabalhos capit ais para a nossa 
históTia r evest i ra m-se des de logo 
d e tal au toridade que captaram a 
con fia nça e o aprêço dos en tendi­
rl os . Realm ent e, elas constituem va­
Jiosa con tr ibuição às n ossas letr as 
h istór icas. . 

Rodolfo Garc ia, j á em olen a ma­
turidade, pas~nu a se inter essar 
p ela h istór ia. A polít ica. r om seu~ 

:fluxos e r e flux'ls.· p r opiciot: es~a 
~i tua "~ 'l tão c:::llntar à e~uc~d;Rçao 
r'l <> "-lrioc: p rob lP.mas hJstfn'lC?S· 
l\;fn'1C'a e'<el'"f' ll ê le .11tivich<ie no­
Jítica. Retr aído c nvêsso às serlu­
cões do mundo oficia l, semprP m ou­
•·ejou entre as ocup ações de pro­
fesso!' e os dever es na roodec;ta 
funrão pú bl ica ou e exer cia .. 1\'f'l.S 
;~ a1tive7 do seu car áter, m anlfec:t a­
na- continuamente, sem estr-éoi tos. 
levou -o a sair rle P ernambuco ~m 
rlema nda d o F io de J aneiro. Foi 

11 rna c:orte p ar a ê le : <" um bene­
f íf'in à rul tur::t nacional. O dese~­
u enho de fun<;ões n o Insti.tu~() ~~s­
tórir o ~nroviw n'H) d~ r~p • s tr "' 1

" 

d e J\hreÜ. d f) auem passou a se r 
."~uxiJiar const:m t-;. Mesmo em ~e­
Ja c?í0 0 0 flisCÍpU}O. I 0 notável h lS­
t "rja"Jnr n5o ,.., n nnoon n:1. 0hserva­
"ã"l fe r ;.,o · "inl eligen te , xns truirio. 
"'l ~S l')i'i() r1ic:nenFll cen sOr,. p or que 
às vê?PS d\snara" . 

o seu primeiro t rab alho publi­
cado foi o "Dicionário de Brasi· 

' 

le irismos" (1915) . Depois um en­
saio bibliográfico sôbre Varnhagem. 
S ão in úmeras suas notas e · livros, 
q ue tanto enriqueceram a nossa 
história : notas à obra d e Fernão 
Cardi m, do padre Manoel da Nó­
brega, de Maria Grabam, de San­
tos Marrocos, de BaSilio da Gama, 
do cônego São Pedr o Gay, de Ale­
,xandr e F er r eira, do Bar ão de Rio 
Branco. As mais substanciosas são 
as contidas na r eedição da Histó· 
.ria Ge,·al do Br asil do visconde de 
P ôrto Seguro. Não e:x:agerou o co­
mentador que equi pa rou as notas 
ao livro que l hes serviu de mol­
dura. Os "Anais da Biblio~cca Na­
ciomu'', que êle dirigiu por tanto 
tempo, ocuoam l ugar importante 
na sua bibliografia. 

Não quero omitir um dos seus 
úl timos trabalhos - " As órfãs", 
pal estra realizada no Instituto His­
tórico. primor de observação acêr­
ca de um assunto banal. 

Rodolfo Gar cia encontrou no seu 
suce<>sor nesta Casa , o Sr . Elmano 
Cardim, um ânal ista consciencio­
so, e ~eguro de sua obra. Todos 
auantos a uiserem conhecer a sua 
vid'a e trai e tória mental, encon­
tr::~ ríi n no cits r urso de recepção do' 
an tiP."o dire tor dn " .Jo:rnal de, Co­
m érci:>" ~ahoroso m anancin1. 
• Um:t ri ac: nrovas do v::tl '1r d e Ro­
rloH 0 (' :u·,.ia é ::~ as-cendência in­
contestóYel que exer ceu em ª ssuJJ­
tos hic:tóricos sôbre mui tos dos seus 
r.ontempol'ân ~:"os. 'VTndesto, retra ido, 
aos seuc:: conselhos e aos .c:eus 
ensinamentos recor r ia-se na eluci­
d ar'io na verda"le histórica. A evo­
cacão ela peouena as~cmbléi.a, que 
tôõns as tardes se -reunia no seu 
q:- hi~<>te da Bibliot eca P ública. 
tradu-.: ., rimira<,!c'lo e aprêco. tanto 
tn"'is e lificanf<"s quanto envolviam 
um'l PPrsc>n .,lidao e fora do fastígio 
s:ocial e político. 

Vários b rasileiros mortos devem 
ser .incluídos nesta r esenha : F e­
l1s!le1lo Freire. com a Histór ia de 
Sergipe" (1891) . obr a cláss ica e até 
:hoje sem similar e out ros traba­
lho~. rtentrl' os ou ais· avult a a "His­
tór ia Tel'l'it orial do Brasil" ( 1910). 
abrangendo Bahia, Ser gipe e E sp í­
rito Santo ; pr,imeiro volume de 
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uma sér ie que não teve continua­
ção ; Braz do Amara l, com os seu 
documentados estudos sôbre a his­
tória da Bahia : Alfr edo Varella, 

'COm a "Hsitória dcs F arrapos" em 
vários volumes, obra de conside rá­
vel interêsse his tórico e social ; 
Henrique Boiteux, com t rabalhos 
valiosos relativos a Santa Cata ri­
n a ; Xavi er 1\Ia rques. com o "En­
saio histór ico sóbre a Independê:t­
cia" ; B arbosa Lima, com o magis­
t r a l trabalho sôbre a Revoluçã o 
p e1.•nambucana de 1817; Alfredo 
Ellis .Junior, com a vu ltosa e im­
portante bibliografia, sobr es:;:ai n do 
O Bandeirismo paulista e o 1·ecuo 
meridiano, Os primeiros troncos 
11aulista :: , Rapct>o Tavares ~ s:ua 
época, Feijó e a primeira metade 
do século XIX ; Albe rto Lamego, 
com o importante t r abalho "A ter­
r a Coytacá" , e m sete volumes, clas­
zificado pelo Sr. H o nório Rodrigu es 
de "trabalho de extraordiná ria sig­
nificação". João Pinto da Silva 
com a " História de São Ped;-o dn 
R io Grande ; Bas ílio de Magalhãe.-;. 
com "Lições de História do Brasil 
e a Revolução de 1824 em P er nam ­
buco", além de várias a notações a 
obras de Varnhagem, Barão d0 
Rio Branco e He nrique H andel­
mann : Lindolfo Collor , com Gari­
bald i c " A Guerra dos Farrapor;", 
João Peretti, com "Barle u"" e ou­
tros ensaios, Novos en saios, O aw­
vim ento Jlr aeire" ; Wa<:hington L u iz 
com a valio!"a obra p óstu ma " A Ca­
pitan ia de S2o V icente" ; Max Fle­
iuss, corn va riad a e consid erável 
contri buiç.êo. 

V olva mos agor a as vis tas p ara os 
his toria rlorcs v ivos . Te me r ida de , a 
que me afoito, confiante na be:H!­
volência dos que me ou vem c u dos 
que me lerem. 

Aoesar do exercício h onroso rla 
atividade p olítica , o Sr. Auguc;to 
Tavares de Lyra concentrou maior 
aten ção na his tória ct e s ua t e r;:a n a­
t al. A questão de limites entr e o 
Ceará o Rio Grande do N or te, fo i 
o início de sua incursão nos domí­
nios da história . Mais ta l:"clc oubli­
cou a JJistór ia do R io Gt·ande do 
Norte (1921 ). Membro do I nstituto 
Histórico, n ão houve empreendi-

menta cull ura l dessa gra nde ins­
tituição a que êle não prestasse 
s ua colabor ação. No Primeiro Con­
gresso de H istór ia Nacional, em 
1913, apresentou inte r essa nte tese 
sôbre Domínio holandês no Bra­
sil, especialmente no Ric. Gra nde do 
Norte. A ma tér ia é versada em vá­
rios autores, mas a contribuição 
do Sr. T avares de Lyra é impor­
t ante. não só pela un idade na" 
pesquisas , como pela preocupação 
de que na r et ificacão de fatos his­
tóricos não lhe fôsse irrogada a 
increpação de bairris mo. 

Memo1·iali sta ex ímio, inscrevem­
se no s eu ace rvo estudos sôbre o 
Ce ntenário do Senado do lmDério 
( 1926) ;· o Con~ell10 de E3tado 
(1934) : Caxias, Presidente do Cf!n­
~elho de Ministros ( 1936) ; o l>ri­
meiro Senado da República ( 1938) ; 
Prefácio a ZJutobiografia ue Ti~o 
F ranco ( 1942) ; Os ministros de 
E •:ta clc. da Independência it !l;!pl·,_ 
blica. 

A sobriedade do esti}.) <.lo Sr. 
Tavares de Lyra não oculla o se:~ 

l avor. A preleção por ê lc proferi­
da na sessão do I nstituto Histórico, 
em 1922, comemorativa da primei­
ra reunião dos Procuradon::<;-G::­
rais das Províncias, é sínlese va­
lio~a dos problemas da Tnde p \!n ­
clê ncia . 

Um dos nossos mais ilustres lüR­
toriador es é ;,em favor o Sr . Al­
f re do Valad?io. aue, aos oite nb e 
c inco an os de sua idade, a inda se 
dedica <> êsscs estudos e em ar ticz,..,::; 
no Jon1al do Ccmé rcio c em cnnt~'­
rências no I nstituto Iiis tó rir:o d:l 
m 0c;' ras de surpreendente infatiga­
bilidade . 

O primeirn lr::tbal ho do Sr . Al­
I r e cl o Valadãn foi Campanha da 
Pri~1ccsa (1 9 12 ), que lhe valeu a 
admi ssão no Instituto Histórico, 
escôr co de obra de ma ior vulto. a 
atestar a s ua p ertinácia na pes.wi­
sa. 

N0 primeiro Con ~resso de His­
tória Nacional apresentou a tese 
A ter.tativa dn golue de Estado em 
1832. A Constituicão de P cuso Ale­
gre. A êste trabalho reuniu outros. 
na coletâne<~ Da aclamação à maio­
:;.idarle, 1822-1840, publicada em 
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1934. O trato com as coisas jurí­
dicas fortalece o discernimento do 
his toriador , ao interpretar os mó­
ve is e tendências dos acontecimen­
tos polít icos que servir am de tema 
aos comentários. 

Campanha da Princesa passou 
do estado embrionário de 1921 à 
p uj ança dos q uatr o volumes, apa­
recidos, sucessivamente em 1931 , 
e m 1940, 1942, 1945. São volumes 
de duzentas e seicentas .páginas 
cada um. Tôda a rustória econô­
mica, desde os s-eu s primórdios, 
tôda história social, política e cul­
tural d a região é vivida pela pena 
do historiador . O a ue a obra :re­
presenta de esfôrço, p ela comple­
xidade da matér ia nela contida, 
bastaria para sagrar o seu autor. 

Um dos tít ulos de nobreza de 
seu pensamento é o culto d as fi­
g uras que engran decem o nosso 
p assado. 

Em Vultos nacionais (1955), éle ' 
reuniu trabalhos esparsos e vemos 
escul pidos no livro vultos como 
B erna rdo de Vasconcelos. E uzébio 
de Queirós, Visconde de Ouro Pré­
to, Afonso P ena, Joaquim Nabuco. 

Com o Sr. Luiz Edmundo entra­
m os em terreno djverso do até 
aqu i percorrido. Nada de conside­
rações doutrinárias. nada de con­
jeturas ou de inter pretação dos 
acontecimentos . É a narração de 
fatos e a evocacão de pessoas, em 
estil o ameno, sÚgestivo e atr aente. 
Representa êle na nossa época 
atormentada o remanescente de 
u m a geração que se embebe·~ ll<I S 

graças do viver e refletiu nos li­
vros êsse estado de esoirito. Não 
se p')derá dizer que constituía ê~te 
um fator de dispersão . Ao contrá­
rio, estabelece o elo espiritual entr<> 
o passado, do qual· prÕcura extrair 
o q ue nêle exist iu ele jovia~. e o 
presente, que o escritor nao re­
veste de negrores e desalentos. 

O F io de Janeiro é o cenário 
dos quadros do Sr. Luíz Edmund_o. 
Antes dêh;, Vieira F azenda, Feh~­
berto Freire, Noronha Sant?s tL­
nham debuxado a vida colomal da 
metróoolc. Mas eram os exumado­
res dos documentos. pacientes ar­
tesãos da reconstituição de um pe-

riodo cheio de contraste. O Sr. Luíz 
Edmundo coloriu o que os outros 
apresentavam sem adornos e ara­
bescos. A eÀ1:ensão da obra indica. 
o esfôrço do narrador. O Rio de Ja­
neiro do meu tempo, três volumes : 
A Côr te de D. João no Rio à e Ja­
neiro, três volumes; O Ric de Ja­
ne_iro do meu tempo, 5 volumes. 
Nao contente com a construção, o 
autor aumentou-lbe o gabarito, com 
Recordas ões do Rio Antigo. 

Bem compreendeu êle que a sua 
obra não poderia ser acessível à 
grande maioria dos leitores. A Pe­
quena história do Ric. de JMJeir:> 
serve de guia aos que tenham inte­
rê~se, e~ conhecer os períodos da 
eX1stenc1a da metrópole. 

No belo discurso com que o re­
cebeu nesta Academia, o Sr. Vi­
riato Corrêa insurge-se contra a 
insinuação, que qualifica de ma­
lévola. de existirem nos livros de 
histórh1 de Luiz Edmundo ja-z.•:; 
de xenofobia. Realmente não são 
elas evidentes. Mas, afigura-s<!­
me indiscutível que o Sr. Luiz Ed­
mundo deixa transparecer em tôda 
sua produção acentuado espírito de 
prevenção contra os aue coloniza­
ram o Brasil. ~sse esp.írito não di­
mana de móveis antipodas, ao que 
o autor considera o sentido da veT­
d~rle. ~ãp há nêle nnda de fin­
gido, ou de forc:-ado. Espontâneo, 
destemeroso, como é o tempe ra­
mento do escritor. E oara resguar­
do de sua boa-fé. é de justiça rP­
gistrar Que não há assertiva sua 
na narr:H'ão de fatos Que não seja 
accmpa'1hada de depoimento'!'. 

Na Sr. José Carlos de Mac')1o 
S"1u·cs vt~mns encontrar um autor· 
c:-&•·i o. nrobidoso,. exato. Além de 
~·áriog trabalhos esparsos sôbre te­
mas "istóriC'oS. publicou em 1~2·J 

os Fal<;o~ Troféuc;; de Iluza;ugó e 
Jl'l'li~ t:p·r'le. em 1.~54 as Fontes da 
Jfi,.téria da 'Igreja Cat.ólica nl'. Bra­
~a, obra de cuidadosa e pacient ~ 
pe.,quisa. 

Lui?: 1\fadelin, ao receber Léo'1 
'Bérarl. nn Acad.,emia Francesa. re­
lemhr~u a frase q_ue o recipiendário 
p~ofenr;"~ em conjuntura ~rave na 
v1da das instituições francesas, fra­
se tomada de empréstimo à litur-
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g ia cristã . Nossas obras nos se­
guem ! O Sr. José Carlos de Ma­
cedo Soares, historiógrafo sensato, 
é o mesmo artífice da paz continen­
tal , preenchendo mais uma etapa 
de s u a carreira de homem de Es­
tado com a dignidade que a virtu­
de inspira e fortalece. 

O Sr. Gustavo Barroso que. em 
plena mocidade, havia conquistado 
a atenção dos meios literários com 
a sua fulgurante Terra de Sol 
( 1912), encaminhou o espírito pa­
ra os estudos históricos, e a sua 
contribuição vai de biografias um 
tanto romanceadas como O sólio, 
o Ce&Jtauro dos Pampas ( 1932) e 
Tama.ndaré, o Nelson Brasileiro 
( 1939 J, da explanação de assuntos 
militares como Tradi('ões r.Iilittl· 
res (l9UÍ) e as Guerrãs (de 1928 
e 1930) até alcançar a hic;tória ge­
ral com a História Sccr~ta do 
Bra!iH, em três volumes ( 1937 e 
1938). O terceiro volume vai da 
maioddade de Pedro I! à procla­
mação da Repúbl ica. O autor anun­
ciou o quarto volume. que iria da 
proclamação da República à revolu­
ção de 1930. 

Nas palavras iniciais da obra, o 
autor considera que a "história não 
é propriamente uma ciência, é uma 
arte". Com êsle pensamento prí­
macial, declara que vai ·'emprcen­
fler no ensa io a história deletéria 
e d issolvente das fôrças ocultas". A 
tarefa não era fácil e a própria 
casa editôr a confessa que o e scri­
tor do livro "chega a conclusões 
cliscutíveis". Não há desapreço para 
autor em salientar que a obra se 
reveste de caráter polemísiico. o 
que se pode atribuir à época da 
aparição do livro, em ov~ o autor 
se afervorava na preq:-~"a" rl.e _'lo­
vos rumos para os ciestinos putrws. 

A colaboração constante do Sr. 
Gustavo Barroso em revistas e 
jornais sôbre assuntos históricos 
mostra que não arrefeceram a sua 
capacidade de trabalho e o s eu 
in:terê~.se pela história nacional. 

O Sr. Luiz da Câmara Cascudo, 
espírito penetrado de alt:? curio­
sidade intel ectual e sugestivo se:-~­
tido h umano. tem um nome inde­
le velmente gravado no estudo do 

I 

folclore . O seu acervo abrange 
também a história com a "História 
do Rio Grande de Norte" e os li­
vros sôbre o Conde d'Eu e Mar­
quês de Olinda. 

O Sr. Câmara Cascudo é um dos 
laureados com o prêmio Machad o 
de A~!':i~. prova do desmentido ao 
conceito corrente de que a l\l~tró­

polc desconhece os obreiros das 
letras na província. 

Ei-nos em face do Sr Pedro Cal­
mon. Rcverb~ros, faiscaçõcs, ilumi­
nuras! Os arroubos do seu estilo, 
c1ue transcendem por vezes do sen­
tido histórico, c01-responllem à ma­
gia da sua oratória. A mesma flu­
ência, espontânea e envolvente. Os 
mesmos filtros de atração e enlêvo. 

Nã~ atinge ê le à atuaç·ão do his­
toriador de que falava Léon Be­
rad. ao ser recebido na Academia 
Francefa. c a ouem o Eterno Deus 
de Israel coloéava diante de um 
MS Jário, para que realizasse pro­
fecias. Acrescentou então o eru­
dito humanista : "o historiador 
profc~a é aqu(;lc que resc;uscita o 
passado porque é um escritor". O 
Sr. Pedro Cal mon não se vale dos 
atributo<; nn arte rle escrever para 
fazer profecias. mas ninguérn o su­
pera em tr>rneios de e<;pirito. dos 
C'llai<; a imaginação não está a u­
~cTlt-:!. 

f::lc mesmo distribui a sua biblio­
rrrafin em clll:JS partes distintas : 
1itent1.ura histórica e história . N a 
oeçrunda <:c jnserem a "lf's' ória da 
!n~lCJ'Cndê-nl.!i a do Eras H" ( 1928), 
a "Hhtóri& (\o Ura-cil". em trê-; vo­
lumes. re<;pcctivamcntc. de 1940, · 
1941 e 1943. Os baianos - honra 
lhes ~cja feita - cultivam o amor 
e·derno da te rrn natRl. A Bahia pa­
ra o Sr. Pedro Calmon. seguindo as 
pe~adas do insigne Afrânio Peixo­
to. é a "Roma nossa, com cem cru­
zeiros de lac"f,;OS braços aber tos na 
poeira d'oiro dos seus crepúsculos ; 
Be'lh~m da nacionalidade, onde o 
ful~úrio do Natal , a manjedo'-:ra 
l: rl'lsileira se banh ou uma n01te 
com o clarã o bendito da estrêla 
que guiava os r~is e ~ara l á os 
conduziu". A Bah1a servm de tema 
para a "História das Bandeiras 



1\lar . 1 !9:9 HISTORIADORES DO SÉCULO XX Iu7 

Baianas" ( 1929) e para a "Histó· 
ria da Casa. da Torre" ( 1940). 

N a parte literária, avultam o 
"Rei do Brasil" , o "Re i Cavaleiro" 
e o "Rei F:Hsofo (entre 1935 e 
194G). O autor esteriotipou a trin· 
dode monárquica : "o quieto e es­
perto avô ; o filho trêfego e aven­
tureiro de cálidà vocação heróica ; 
o neto sábio e um dos mais sere­
nos e n obr es espíritos do seu sé­
culo". E para não falhar a nota 
i maginativa - "Guiados pela sua 
estr éia, que os trouxe e levou ~a 
América, passaram ou trora os rets 
magos. For a m três ! " 

O livro sôbre o "Rei Ca valeiro" 
ter mina com es ta n ota, relativa .ao_s 
f unerais de P edr o J ~ :·Talve~ _um­
co n a História, Antomo Felict~no 
de Castilho, seguramente o mawr, 
afirmava Al exandre Her culano, al­
teando !õôbre as cabeças desenhadas 
a fronte rebe!de e livre". . 

!\ orientacao romanesca do h is­
to;ian0r repont a . igualment:. na 
"História do Brasil 1~a poesta do 
povo" ( 1934), que . assim_ remata a_s 
interes!>ante~ conside r açoes do li­
vro : - "0 chapéu de cour o do 
cantador projetava a en9r~~. som­
b ra sôbre o mapa d a Patna . 

Há a mencionar aináa na b iblio· 
f"rafia d o Sr. Pedro Calmon o Mar­
quils de Abrantes ( 1933) , por ê le 
coJ:mominado " 0 Mordomo de 
Deus". . 

1'._ história pátria ainda vai deve:-
0' autor de tantos trabalhos u~a 

~bra vultosa : A História do Brasil , 
em dez volumes, a ser lançada p elo 
editor José Olímpio, que tão rele-a' 
vantes ~crviços vem prestan do 
cultura nacional. 

Entre os vários gêner os de a tivi· 
dar!c do Sr. B.,rho!"'l Lima Sobri­
nho os assuntos bistnricos são de 
i nc~ntestável valia. A todos soub~ 
ê!e impril'l!ir o cunho de aus terl· 
c1acte. de h mpidez de pensaJ!Ie!1-to, 
de dcnôdo men tal , caractep~tlcos 
da su a per sonalida de literana. 

0 r io s. Francisco, nos diversos 
s ectos com q ue "'C apre~en~a no 

a. ~orama nacional, ,. ~nstltUl um 
~~s seus tem a<>. O livro "Pernam· 
bu~o c s. Francisco ( 1929) é la­
p idar. Não r epresent a apen as uma 

contribuição geográfica de alcan­
ce. :E: o es tudo pormenorizado da 
maté ria . dos seus contornos histó­
ricos às lindes jurídicas. De certo 
o ânimo nativista influiu o ec;cri· 
tor na r eivindicação que plei teia, 
mas não há p onto, j á versa do ou 
obscuro, que êle não r etifique ou 
esclareça. 

O se u espírito de minúcia e de 
exatidão revela-se ainda no E nsaio 
sôbre o devassamento do Piauí 
( 1929), tese para o concurso de 
História do Brasil na E scola Nor­
mal do Distrito Federal. 

.Já é proverbial o amor da r é­
plica no Sr. Barbosa Lima Sobri­
nho. Disto é prova a contestação ao 
Sr. Pedro Calmon, 11a rumorosa 
ques tão -Bahia e São F r ancisco. 

A revolução de 1930 encontrou 
nêle um bistoriador compreensivo, 
ser eno, isento de paixões subalter ­
nas. O livro "A verdade sôbre a re­
vclução de outubro" apareceu e m 
1933, logo após a ep op éia de São 
Paulo. Não era fácil escrever sem 
malouerenças, m as o escritor pode 
orgulhar-se de le r vencido tôdas as 
dificulda_des da t arefa com ombrida­
de mental. Getúlio Var gas, cujo no­
me ~ó pode ser proferido nesta Aca­
demia envolto em profundo respei­
tC? c comovido_ a prêço. e r a pa rcimo· 
nwso êm exprimir s uas impr essões ; 
mas sabem os que com ê le priva­
vam mais de p er to que aquêle livro 
fixou-se definitivamente no seu es­
pír ito. 

Outros trabalhos espars os cimen­
tam a bibliografia h istórica do Se­
nhor Barbosa Lima Sobrinh o : "0 
Ce ntenário da chegada rle Naso:ao e 
o sentido das romemorações \)Cr· 
nambucanas" (1936) ; "A revolnçã() 
praieira". conferência proferida em 
1949 ; "Capistrano de ft. breu bis· 
toriador'' (1954). 

Na coleção Afrânio P eixoto fi­
f!\lra o ensaio biobibliográfico "AI· 
mirante J aceguay". em que o autor 
n ~1 is _ uma vez r~vela a sua indepen­
ctenrJ:l d,... opiniao, rebatendo injus· 
t lças e de ·fazendo equívocos. 

q ~~: - Otávio Tarquínio de Sou­
za m1c1ou-se nos estudos h istór icos 
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com "A m~ntalidade da Con:;tHu­
inte" ( 1931). 

Embora d esde lo~o revelasse 
apitdão de escritor, não deu a me­
dida de sua or ientação ao defron­
t a r problemas dêste gênero. O es­
bôço pr e nunciava a extensão da 
obra a realizar. Foi com B ernardo 
d e Vasconce llos e seu tempo (1937 
que passou a estadear na primeir a 
pl ana das h istoriadores pátrios. A 
individualidade for te do homem de 
E stado encontrou biógrafo adequ a­
do. Um escritor de imag inação p o­
deria cercar a figura do combaten­
te de uma auréola que o tornava 
l endário, m as desfiguraria a linha 
ríg ida do pe rsonag em. O Sr. Otávio 
Tarquínio soube compor o qu adro 
do tempo em que se desenvolveu 
a ação do famoso mineiro com as 
tintas da verdade sem artifícios. 
Depois Bernardo de Vasconcell os 
Eva~i~to da Veiga (1939). 

Conhecem-se as divergências en­
tre os escritores ~ôbre o critério 
de situar a hio~rafia entr e os ele­
m entos de elucidação histórica. 
Col li•H.twond e Arom, por exem plo. 
encaram-na como um gênero anti 
- ou an - histórico. J á Dilth~y, 

de autoridade universal. cons idc ­
l"a-a como o !!ê'1ero histórico p or 
excelência. "compreendendo-a co­
mo orna visão de tôrla uma ép0ca 
ou mesmo uma ci,·i lizacão . apre­
endida nos maiores de seus filh os". 
E Dilthey alicer<'a a sua ohra e m 
hio <Zrafias, de Schleiei:mach e r a 
Hc!.!P.l. 

:\inda e m 1939 an:J rece a " Histó­
ria de doic;; Golpe·s de Es•.a tlo" -
Semore f iel à <; re f!r :::s de conexiio 
entre fatns históricos. o esr ritor 
havia resolvido completar o t riplico 
cios hnmens ria Regência. Surge e n­
Hi0 FeH() (194~). A unidade dessa 
0hra marca a elevação do ~eu autor. 
Nem o romar.ticismt) histórico. ro m 
a<; riefnrmações inevitáveis d êsse 
nrocr"s0 de :::onstrucãn, n e m o re­
l ato fr·io d o<; acon tecimentos. sem 
oue a percuciência do anali st a en ­
<'ontre l erren0 propído. A interd e-. 
pendência e'1Lre o m e io e as f i-
1~uras centrais é manifestada com 
vigor e precisão geom étricos. 

Nã? po.deria ficar aqui a t are[a 
do h1stonador. A época inici al d e 

nossa vida de nação autônoma se­
duziu o escritor. E ssa atenc:ão des­
velada pelo pass:tdo corporificou­
se na obra magistra l CIUe é "A 
vida de Pedro I", em trê-s volume 
(1952 ). A figura do nosso primeiro 
imperadot· era de molde a animar 
o escritor : p~::leria pa recet· que a 
austeridade dos processos literári­
os do Sr . Otávio T arquínio havia de 
embaraça-lo ao ler de exam inar 
certos a pectos d a vida de Pedro I. 
A intuição do historiado1· venceu 
os óbices c o que ~e afiguraria de­
feso à índole do escri tor aparece 
de modo tão c ircunspecto que as 
aventu r as, os destemper os, a sofre­
guidão do jovem monarca perdem 
do seu caráter. mesmo d o caráter 
pecaminoso. "A vida d e Pedrc I" 
pode fi gura r entre as biografia 
mais segut·as que o pens amento 
dos homens edificou pat·a a poste-
r idade. · 

O Sr. Otúvio Tarquín io não des­
cans a. Tra balha ê le na História dos 
F undadores (lo Império do Brasil 
c reccntemc!ltc publicou a Intro­
dução a ês<;e trabalho. Intróito ex­
celente, ~ íntese das idéias prim-:~­

ciais do assunto. úma das virtudes 
1i.terárias do c~cr.itor é quo ê le 
não força o estilo. :t!:ste sai-lhe es­
ponHlneo . mesmo vivaz. 

O primeiro marco da carreira l i­
terélri'l elo Sr. Luiz Viana l"ilho é 
"A Sabinada" (1938). Revelaram­
se desde logo as qualidades do hü:­
!orindor: cl areza de exnre .,são, ni­
tidez ele conceitos utilizacão icl5-
nea dos documentos, isenção no 
julgamento. 

Mais 1 ard " n u·giu "A vida de RuY 
Barb(l.sa" ( 1941). A obra suscitou rê­
paros. Alg uns não compreenderam 
que o jovem escrito t· baiano não 
cc mantivesse em relação ao mai~r · 
d e "'e u 'i conh'rrâ'1coc; em ~titucl " 
ap0logética. Procu rou-se criar em 
re dor de R uv Barbosa. p0r par te 
de alg uns idólatras. a su a intangi­
bilidade. o que não ser ve à hi<;tn­
ri a n em contribui para a gl ória 
imorredoura ele um dos maiores 
repr esentantes do pensamento uni­
vcrs>~l. Nem o clesaprêco inqualifi­
cável de capistrano de Abreu nem 
o tom ~ncondi cional da apoteose. O 
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Sr. Luiz Viana Filho voltou a tratar 
de Ruy, no volume de ensaios ''Ruy 
e Nabuco" (1949). 

Joaquim Nabuco inspirou ao h is­
toriador um a obra caoital A vida d e 
J cat:tuim Nabuco. 0 - t r abalho tem 
maior amplitude que os anteriores 
e não houve r ecanto da alma ou 
recesso do pensamento que o au­
~or não procUl·asse penetrar em 
busca da verdade. 

Primor de exposição de idéias 
é de certo A verdarle na biografia 
( 1915). 

Deixando de lado o caráter po­
lê mico d o trabalho. há a r essaltar 
nêle a ri gorosa e erudita conceitua­
ção doutrinilri a sôbre o assunto. 

O Sr. Luiz Viana F ilho trabalha 
atualmente num livro sôbre a vida 
do Barão do Rio Branco, que de­
certo g•t:lrdará a mesma linha de 
exatidão e probidade. 

não lhe toldou o espíri to. O capítu­
lo r elativo ao paríodo Getúlio Car­
gas constitui modêlo de serenida­
de no julgamento. 

Encanta também no livro do Se­
nhor José Maria Bello a limuídez 
do estilo. O autor de Inteli~ência 
do Bradl e de Retrato de Eça de 
Quei>oz é sempre o mesmo : ele­
gante, sem se tornar enfat uado ; 
vernáculo, sem se tornar precioso. 

A par desta. há a ressa1tar a 
contr ibuição de outros escritores : 
Dunshee de Abranches, com A~as 
e atos do Govêrno Provisório e Gol­
t>e de Est ado de 1891 ; o Sr. João 
1\Iangabeira. com o seu notável Rui , 
estadista da República ; o Sr. Álva­
r o Lins, com o excelente livro sôbre 
o Barão do Rio Branco : Sr. Hélio 
Lôbo, com Um varã~ da República, 
F ernando Lôbo : o Sr. Gontijo de 
Car valho, animador incansável das 
letras e tradições nacionais, com a 
série de três trabalhos, inteligen­
tes e conscienciosos. Vultos tfa 'Re-

A República tem de ser t ema pública, f;stadistas da Repú.blica, 
propício a ensaios e interpretações Ensaios biográficos ; Saltes .Júnior 
f; natu ral oue a implantação do no~ com o vibrante estudo ldeali~mo 
vo regime fôsse obj~to de a nálise reput licano de CaMU9S Salles ; 
e meditação. F elisbello Freire edi- D. Laurita P essoa R~~a Gaba?lia, 
tou a Hist.ória Constitucional da 'fte- com o tocante Epitácio Pessoa. e 
pút>Jica ; trata-se. porém de obn - nor últim0 o Sr. Raimundo Maga­
mo is de constitucionali sta. A Dé- , lhães Junior. com o Deorloro, opu-
cada Republicana, ~m vários vnlu- lento iJ a<: informações, alviçareiro 
mes, embora nela colahorem vultos em ce1·tos rlPtalhcs c com sortiJéaio 
dos mais conspícuos, não oode ser- de revelações. "' 
v ir de rote iro, pela paixão que a · ão é pocsível escrev<'r sõbre a 
anima. história do regime republicano sem 

Dos trabalhos propriamente his- o subsídio do livro do Sr. A .. onc;o 
tóricos relativos às instituições re- Arinos de Melo Franco. em três 
uublicana<:, há a salientar desde volumes, Um ertadista da Repúbli-
logo a História da Reuítblica. do ca, Afrânio de 1\lello Franco e seu 
Sr. J osé Maria Bello. da qual se tempo (1955). Essa obra exerte 
prepara a quarta edição. A tercei- fun ção paralela à de J oaquim Na­
r a edição (1956) já compreende 0 buco com Um es .. adi .. ta do Impé­
ueríodo de 1945 a 1954. Sem exces- r io. Foram ambas ditadas pelo 
so documentário, adotando métodos amor fili al : coroa-as, porém imar­
adequados de coordenação dos fa- cessivelmente, o aprêçc, da opinião. 
tos sem redundância nem exa~e- O Sr. Afonso Arinos mostrou que 
r os é bem como o próprio autor se pode ser fiel à memória do bio-
0 ~ualifica. a "síntese de sessen ta grafado , sem deixar amortecer a 
e cinco anos da vida hrac::iJeira". verdade dos fatos, corajosamente 

A. isenC'iío Clo eF"ritor é incontes- exposta e lucidamente interpreta-
tá~e1. Político militante, goverM- da. 
dor de P erna mbuco. impedido de N~o _ quero encerrar esta parte 
assumil· o car!Yo oeln movimento da l!çao sem mencionar um traba-
r evolucionário de 1930, a derr ota lho, e o faço, com o obj etivo de 
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atr air a atenção das novas gera ­
ções e porque nêle se contêm as 
primícias de escritores que exer ­
cem hoje situações de fastígio nas 
letras. Trata-se do inquérito por 
escritores da geração nascida com 
a República e reunidos em volu­
me sob o título A margem da his­
tória d a Repúb lica., editado em 
1924 pelo Anuário do Brasil. Nê le 
se inserem trabalhos. entre outros. 
dos Srs . Gill)erto Amado Tristão 
de Ata íde, Carneiro Leã~ Tasso 
da Silveira, Pontes de Mi;anda e 
dos malogrados Ronald de Carva­
lho e Vicente Licínio Cardoso. 

Seria iniusto omitir nesta reca­
pitulação de autores o valioso con­
tingente pres tado oor escritores 
estrangeiros à Hi <;tória do Brasil, 
continuartdQ a tr·adicão dos que tri­
lharam no ~éculo XIX essa senda 
1ão grata aos nossos senti mentos. 
Devo sa lientar <;obretudo a obra mo­
numental do Padre Serafim L eit e 
(A Hi .... tória da ComJ)anhia de J esus 
no Brasil) 0938-1950), em dez 
a lentados volumes e o Sr. Jaime 
Cortezão, que agora mesmo acaba 
de enriauecer a noss :> gale iria de 
-:>bras históricas ·com Rap!'."o Tava­
~·es e a Fonna<>ão Territor:al do 
B.-asil. 

Outras p e rsonalidades contemp o­
r âneas dão o seu contingen te ao 
luo;t r c d as nossas letras históricas. 

Embora correndo o risco de omis­
sões. apraz-me citar, sem atenção 
à ordem cronológica e sem o pro­
pósito de aferir mer ecimentos, os 
Srs. Mário Mel o, com Maçonar ia e 
a Re voluçãc- de 1817 dentro da hi<>· 
tór ia. F re i Caneca e Aspectos da 
histól'ia ; Carlos Xavier, com traba­
lhos esparsos, d enotando p esquisas 
e erudição ; Heitor L ira, com a l!is­
tória de D. Pedro li. e m três com­
pactos volumes, re vel ando cuidado­
so escrúpulo e seguro atila m ento n a 
utilização do grande docum entário 
d e que procurou serv ir-se ; Lemos 
Brito, com F r e i Caneca, esC'ri to em 
estilo terso ; Viriato Con •;<l, e m 
crônicas reves tidas d e vivacidade e 
graça ; Aureliano L eite, com Antô­
nio (le A~buquerque e outros traba­
lhos ; L e 1te Cordei ro com extensa 
bibliografia , da qual ~e devem des­
tacar S. Paulo e a inva-.;ão holande-

sa no Bra<- il e Braz Cubas e a capi­
tania de S. Vicente ; A rtur César 
Ferreira Reis, com a História do 
Amazonas ; ·Virgílio Corrêa, com a 
História de Mato Grosz:o ; Vander­
ley Pinho, com Cotegipe c seu tem· 
po e a História do recôncavo baia­
no ; Edmundo Luz Pinto, fulgurante 
espírito, com Estadi!;'tas do Império: 
Vi lhena de Mor a is, com a ~ua con­
fribuiçi'ío decisiva para o estudo d~ 
fi gura d e Caxias : Cláudio Gans. de 
a lta probidade m ental. com a nota 
à a utobiografia d e Ma uá C' recente­
mente com as nota 'i à edição ec;p:;~­
n hola do Roteiro Gc>ral das cc c;ta<; 
do Brasil. d e Gabriel Soares : .José 
Honório Rodrigues. com a Pesqui<;a 
histórica no Br asil ; a introduçãn 
da Correspondência, de Capistrano 
de Abreu e o brilhante ensai,., TI'O· 
ria d2 História no Braoil ; Waller 
Snal rlin r com a Revolnc5n Farrou­
pilha: .José Antônio Gonça lves de 
Melo Neto. com o Tempo do" fia· 
men~os, ohra n e cará ter mais socio­
lógico. contendo. entretanl o. notas 
especificamente ·históricas, nc m'ldo 
a ron<·tituir um dos esturlo<: do~ 

mai" v:a l iosos sôbre a matéri ::.~: P ;m­
l o Pinheiro Chl'l ~a". C'om o T~>Milo 
OtPni , de grande poder evocativo; 
Hélio Viana , com Matias de Alhu­
querque e da maiorirlade à concilia· 
ção; Osva)d,., Cabral. com as p~>s­

qui sas sôhre a história de Santa Ca­
tarin a : Guilherme Auler, com a re­
constitu ição d::I éooca da mo"lar­
auia , pelas reminiscências documen­
ta drts sôbre a família e a côrte im­
per ia is. América Lacombe. Aluísio 
Naooleão. Renato Mendonca. ("0111 
o Barão de Penedo. n o qual ressur­
ge in tensamente a questão religio­
~a ; Rodri~o Otávio Filho, com bri­
lhantes estudos sôbre a Co-:1st itui· 
ção de 1823, O tJanorama polítko 
da Guerra dos Farrapo~. O At.o Adi· 
cional, Figuras do lmu~rio e da Re­
pública. ; Mecen as Dour~do, com 
Hipálite da Costa ; Sé r gio Corrêa 
da Co <- t a, com Quatro Coroas de 
Pedro I, excelente trabalho. em qu9 
o cuidado da for ma alterna com o 
valor da documentação apresenta­
da ; Carlos Rizin i, com Hipólito ela 
Cc"'ta. 

A his tória sai · dês te curso intacta, 
n os se us f undamentos e na sua pro-
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jeção. Pouco importa q ue a depri­
mam. O vêzo é antigo. Já Renan 
escarnecia "dessa pequenas ciências 
conjeturais". 

Conheceis a frase célebre de Paul 
Va1ery : ' " a h istória é o pro"tluto 
mais perigo~o que a química do 
intelecto elaborou". Ao recebê-lo 
na Academia Francesa, Gabriel Ho­
notaux, historiador de verdade, re­
cordou-lhe a invectiva e r edarguiu : 
"A História é a memória das gera­
cães. Foi a História q ue construiu 
a c ivilização. Não se pode conceb.er 
a inteligência sem a memória nem 
a continuidade social sem a Histó­
ria". 

:-:: 

. .. ... 

Aos iconoclastas da história o juí­
zo contemporâneo responde com o 
aprêço aos seus devotados obreiros 
e o in terêsse cada vez mais cres­
cente, a afirmar-se em livros, con­
ferê ncias e congressos. 

Os historiadores, que desfilaram 
perante vós, vivificaram o sentido 
da pátria soberana e altiva e rea­
l i?aram obra de unidade nacional. 
fazendo da história· o ponto de en­
contró dêsses vários Iatôres que 
cimentaram a nacionalidade. com 
o relêvo da varonilidade de· nos<:a 
gente e o preparo para a ascensão 
a um grande porvir. 

... ... 

AMAN 

Acabamos de receber do Cap Lemos Albuquer­
que a inscrição de vinte oficiais da AMAN. Com a 
relação de cadetes, que será em bre-ve enviada, pen­
samos ter, em Rezende, mais de 200 assinantes . 

... ... ... . .. 
'•' 

O ESPíRlTO MILITAR 

"O espírito militar. que se baseia em dois princípios essencuus 
<>bedecer e tudo sacrificar pelo interêsse da Pátria, - contrapõe-se 
francamente ao senso jurídico. que é pelo livre exame e exige. sejam 
("Juais forem as .conseqüências. absoluto r espeito por lodos e a tôd a~ a~ 

formas de justica. P a ra q uem raciocina na quietude do gabinete de 
trabalho. um país civilizado deve repelir qualquPr doutrina . que. pondo 
('!e p::~rte as r eeras jurídica" . .entrega ao arbítrio do chefe militar a 
liberdad e e a vida d os cidadãos. Quem viu. porém de perto as nu.-,_,_ 
sidacies da g-uerra e tremeu. as _vêzes . por ~eu país. compreende que 
há circunstâncias em que é preciso, para entar n suprema catástrofe 
jmpressionar por terrível exemplo o espírito do-Exército e impressiona; 
j mcdiatà mente. sem perda de um .minuto, sem se preocupar com qualquer 
re~ra d e proceder. Em um~ umdade que se recusa a avançar. fuzilar 
1 1m homem em dez é um melO de r epressão, que só em pensar r evol ta-nos 
<' enche de hor.ror os nos~os _coraçoes. Mas se só essa medida b árbara 
fôr cap az de . evitar o desfal.ecim ent<;> geral. tPr-se-á o dire ito de atender 
:. repugnância e a~s próprws. ~scrupulos? Deve ou não a ~alvação da 
Pátria passar por cima tlos Codigos e até da Própria Moral ?" 

(De Philosophie Militaire, de André Roujon - 1932 ) . 
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PRODUÇÃO 1\WNDIAL D E OURO 

O re la t ório a nual sôbre metais preciosos de Samuel Montagu & Com­

pany calcula que a produção mundial de ouro, excluindo a Rússia au­

mentou cêrca de 800.000 onças em 1958 para cêrca de 30.200. ono onças. 
A p r odução da Africa do Sul subiu 635 .000 onças p ara o recorde 

de 58.5 por cento do total mundial . 

As estimativas da produção soviética sugerem que foi mais ou me­

nos a mesma que em 1957, quando Samuel Montagu colocou-a perto dos 

17 milhões de onças da África do Sul. 

A r evista acrescenta os seguintes pontos : O movimento e m Lon-
d res declinou cêrca de 25 por cento, pois os Bancos Centrais fizeram 

menos negócios. ' 
A ausência de compras para ajustes d a União E uropéia de Paga­

. mentos não fo i completamente compensada por transferências por al­
guns Bancos Centrais de disponibilidades em dóla r para ouro . 

O Banco da Inglaterra permaneceu o maior vendedor , por gra nde 

margem. Suas vendas, presumivelm ente sobretudo de ouro s ul-africano, 

foram apenas ligeiramente menores que em J 957 . 

As vendas soviéticas, embora menores que em 1957, foram cêrca 
de 6 milhões de onças. Foram fei tas, na maioria, através da Suíça . 

Os estoques particulares em todo o mundo declinaram novamente 
de cerca de 7. 500.000 onças para cêrca de 4 m ilhões, porém, as inver­

sões am ouro por indivíduos, instituições e mesmo por alguns governos 

~strangeiros, subiram de cêrca de 1. 500.000 onças pnra cêrca de 8 mi­

lhões, comprados principal mente na Suíça, Londres e Can ad á . 

A possibilidade de um preço m a is alto e m d ólar para o ouro foi 

r..ovam ente discutida . Os argume ntos para um preço mais alto t iveram 

fraca acolhida nos EE. UU. 

Há outros meios p ar:1 e<;tirr.uL:r urr.a economia ou aumentar a I.­

q'.lid.ez mundial, porém, isso não elimina nccessar~~mente a possibili­

dade ,de que a transferência do d-Jlal· para o ouro possa forçar as mãos 

das autorictad~s ame ricanas . 

N e_sse caso uma proibição de vendas de ouro, sugerida em julho 

ú l timo pelo antigo ..Secretário do Te.souro Humphrey, em sub!r õe modo 

a cen tua do o p reço em d óla r do ouro elos EE:. UU-

As importações em iVIacau d eclin aram para 1. 326.000 onças, o màis , 

baixo nível e m 5 a nos. 

Os inversicnis t as fr~~(!es2s co:oca:·am cê rca de 4 l /2 mi!~1ões d<! 

o nças d e ouro no empréstimo ele Pinay e m junho último. 


